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DIVERGENCIA GENÉTICA DE ACESSOS DE TOMATEIRO DO BGH-UFV E VARIEDADES COMERCIAIS QUANTO A PRODUÇÃO E QUALIDADE DOS FRUTOS. 
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Na tomaticultura comercial para mesa, o produtor deve plantar e colher o fruto exigido pelo mercado, onde o elevado potencial de produção é a característica mais importante no sucesso de novas variedades e cada vez mais aumenta o mercado que valoriza o sabor e as informações nutricionais. O objetivo deste trabalho foi avaliar 29 acessos do Banco de Germoplasma de Hortaliças da UFV e 3 cultivares comerciais quanto à produção e a qualidade de fruto. O experimento foi conduzido na Horta de Pesquisa do DFT da UFV, no delineamento em blocos ao acaso com três repetições. Além dos acessos utilizaram-se os cultivares Santa Clara, Débora Plus e Fanny como testemunhas comerciais. Os caracteres avaliados foram: agronômico - número de frutos bons (NFB), peso de frutos bons (PFB), peso médio de frutos (PMF), índice de precocidade (IP); e de qualidade de fruto - acidez total (pH), sólido solúveis total (SST), acidez titulável (AT) e sabor(S). Os acessos BGH 2054, BGH 2062, BGH 2075 foram estatisticamente iguais à testemunha ‘Débora Plus’ com relação à característica sabor. O acesso BGH 2062 apresentou menor PMF, entretanto, teve a maior média para SST e relativamente alto NFB. O acesso BGH 2064 possui o NFB e o PFB estatisticamente iguais à testemunha ‘Fanny’, porém não evidenciou superioridade em relação aos caracteres de fruto. Portanto, os acessos de tomateiro do Banco de Germoplasma de Hortaliças da UFV se caracterizam como importante fonte de genes, podendo ter seus recursos genéticos utilizados em futuros programas de melhoramento. (CNPq) 

